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Portugal preparará,
téenieos opera,dores, !,,iï,!"para Cabora Bassa zu1u1'

Um acordo de recupera- çambique e visa a formação

ção recentemente estabele-  de técn icos operadores de
cido entre a Empresa Públi-  subestaçoes da hidroeléctr i-
ca E lect r ic idade de Por tu-  ca de Cabora Bassa.
ga l .  r ' i sando a formação de O pro jecto .  a  ser  rea l izado
técn icos operadores de Ca-  em t rês anos,  será to ta lmen-
bora Bassa.  será f inanc iado te  f inanc iado pe la  agênc ia
pela  Noruega rere la  o  norueguesa para o  Desen-
m a t u t i n o  m o ç a m b i c a n o  v o l v i m e n t o  I n t e r n a c i o n a l
. ,Not íc ias" .  (Norad) .

ì

O programa foi já aprova-
do pe la  d i recção dos Serv i -
ços de Ft- 'rmação Profissro-
na l  da E lect r ic rdade de \ ío-

O  f i nanc iamen to  no rue -
guês é este ano de 77 mil
d o l a r e s .  p r e v e n d o - s e  q u e
no  p róx imo  ano  a t i n l a  os
140 mil dólares.

Enquanto à  Noruega ca-
b e r á  o  f i n a n c i a m e n t o  d o
programa.  a t r ibu i -se a  Por-
tuga l  o  env io  para Moçambi-
que de moni tores e  a  com-
p ra  de  ma te t r i a i s  dác t i co  e
pedagógico.

O  d i rec to r  do  Se r r i ço  de
Formação da Eìect r ic idade

d e  Ì r { o ç a m b i q u e .  J o r g e
Mano, disse ao ..Notícias"
que o acordo estabelecido
entre a sua empresa e a sua
homóloga portuguesa <traz-
-nos muitas vantagens>.

*Por um lado está a ques-
tão da língua, isto tendo em
conta que antes era obriga-
tório, mesmo para cursos de
base e complementares,  a
ministraçâo de cursos de in-
glês, já que toda a matéria
era quase totalmente minis-
trada por monitores que náo
falam português'.

Aüescentou Jorge Ìr{ano
concluindo que a part ir  da
concret ização do programa
com os por tuÊueses.  os cur -
sos em ing lés passam a ser
a p e n a s  o s  d e  e s p e c i a l r -
zacão.


